
    Alunos e professores da Escola Municipal Ana Araújo (destaque), do Jardim de Infância José de Anchieta e da Sociedade Pestalozzi 

utilizaram o plenário da Câmara Municipal para realizar atividades em comemoração à Semana da Criança. As ações, promovidas pelas 

instituições, objetivaram  aproximar os estudantes do Legislativo. Desde sua inauguração, o espaço da Câmara Municipal de 

Alfredo Chaves já foi requerido por diversas instituições como escolas, secretarias e conselhos municipais, além de algumas 

entidades privadas a fim de promover palestras, reuniões, conferências  e capacitações.   

    No período de outubro a dezembro, organizações como a Companhia Vale do Rio Doce, Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais, Associação Comercial de Alfredo Chaves, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Secretaria Municipal 

de Educação, utilizaram o espa-

ço para promover eventos de in-

teresse da comunidade.
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I
niciamos mais um ano. Novos projetos, novas aspira-

ções fazem parte do pensamento de qualquer pessoa. 

A Câmara Municipal de Alfredo Chaves também se 

organiza dessa forma. Dois mil e nove foi o ano que marcou 

o Poder Legislativo Municipal, pois foi inaugurada a sede 

nova, própria, espaçosa e moderna que vem sendo utiliza-

da amplamente pela população. 

  Nesse mesmo período muitas novidades foram desenca-

deadas na Câmara de Vereadores alfredense. Moderniza-

ção dos trabalhos, criação de informativos, audiências pú-

blicas e outras ações fazem parte da nova Câmara de 

Alfredo Chaves. 

  A participação da sociedade aumentou nas sessões da 

Casa. Mas, ainda, não é o bastante. É importante que a 

população participe do processo legislativo, conhecendo os 

projetos e verificando a sua tramitação. Acompanhar os 

trabalhos dos vereadores é um direito assegurado ao 

cidadão. Dessa forma ele poderá avaliar seu voto e analisar 

se o seu representante contribui para o desenvolvimento 

do município. 

  Portanto, contamos com a participação dos alfredenses 

nas sessões legislativas que ocorrem quinzenalmente. 

Esse espaço foi construído com dinheiro do povo para ser 

utilizado pelo povo. 

  Um livro contendo os principais fatos históricos da política de Alfredo Chaves. Isso em breve 

será realidade graças ao trabalho minucioso de pesquisa que a Câmara Municipal concluiu em 

dezembro. A pretensão é que o livro seja impresso no segundo semestre de 2010. A coleta dos 

dados foi realizada por meio de documentos do arquivo público municipal e da Casa de Leis, 

além de diversas entrevistas com ex-vereadores e outros políticos do município. 

  Conforme a jornalista Teresa Cristina Xavier, contratada para executar o trabalho, muitas 

pessoas foram ouvidas, incluindo familiares de políticos falecidos. “As pessoas entrevistadas 

foram muito receptivas e colaboram da melhor maneira para o desenvolvimento do projeto”, 

disse. Para o presidente da Câmara, o vereador João Bosco Costa, “a preservação da memória 

de uma cidade é essencial para os seus cidadãos, por isso é necessário resgatar informações 

históricas do município”, relatou. 

  O jornalista Hésio Pessali, que irá editar a obra, acredita na importância de valorizar a história 

regional. “Recuperar a história local cria amor à terra e ajuda entender melhor o que aconteceu e 

acontence  em nosso entorno”, disse.

CURIOSIDADES: - Projeto legislativo, na década de 50, muda o nome da praça Marechal Floriano para 
Colombo Guardia; - O prefeito João Aquino Malheiros ocupou o cargo de prefeito por apenas 24 dias, 
devido seu falecimento em 24 de fevereiro de 1955. (Fonte: Pesquisa Teresa Cristina Daniel Xavier)   

  Funcionários e vereadores da Câmara Municipal de Alfredo Chaves 

participaram de um café da manhã no último dia 28 de outubro, em 

comemoração ao Dia do Funcionário Público. De acordo com os servi-

dores, o momento foi oportuno para integrar todos os membros da Ca-

sa. “Foi um momento de agradecimento ao empenho dos servidores”, 

disse o presidente da Casa, o vereador João Bosco Costa.

ENTREVISTA realizada com Antônio Moreschi So-

brinho, vereador suplente eleito em 2000. Exerceu o 

cargo durante quase um ano.

“Foi uma ótima  iniciativa da Câmara. A comunidade vai co-
nhecer a sua identidade  política e a dos políticos que atua-
ram em nosso município”.

Antônio Moreschi Sobrinho.



  Nos meses de outubro, novembro e dezembro, diversos eventos foram sediados pelo plenário da Câmara Municipal. 
Instituições promoveram debates públicos e capacitações no local. As realizações acontecidas nesse período compro-
varam que a comunidade aprovou o espaço.  Confira alguns eventos e visitas que marcaram o período:

“Os trabalhadores  ficaram bem 
acomodados e o espaço enrique-
ceu nosso evento”.
Paulo Orlandi 
presidente STR.

“O plenário tem uma excelente 
estrutura e é de grande utilidade 

para a comunidade. Parabenizo 
a Câmara por essa obra”. 
Nelson Antônio Simões

presidente ACIAAC.

“Com este plenário a comunidade
 poderá promover muitas ações.”
 Francisca Mota
 professora.

Em setembro, jovens partici-

param de uma palestra sobre 

carreira militar (ao lado). Já 

em novembro, trabalhadores 

rurais (abaixo) lotaram o ple-

nário em assembleia organi-

zada pelo Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de 

Alfredo Chaves (STR).

A Associação Comercial, Industrial e Agroindustrial 

de Alfredo Chaves (ACIAAC) promoveu capacitação 

com apoio do Sebrae para proprietários e funcioná-

rios do comércio local.

Alunos e professores de di-
versas escolas visitaram às 
novas insta lações da 
Câmara Municipal. Na foto, 
turma da escola Dinâmico 
Produções.

“É um espaço público  onde somos
 bem  recebidos e de grande impor-
tância para a discussão popular.”
Sônia Clen 
pedagoga.

Alunos do Programa de Erradica-

ção do Trabalho Infantil (Peti) a-

presentaram a peça ‘No Reino das 

Borboletas Brancas’, durante trei-

namento de professores da rede 

municipal.

Alunos e professores promoveram atividades em co-

memoração à Semana da Criança no plenário da 

Câmara Municipal. A Sociedade Pestalozzi (desta-

que) também trouxe seus alunos para conhecerem 

o espaço.

“Um local maravilhoso e que precisá-
vamos em Alfredo Chaves.”
Tânia De Nadai
 professora.

De passagem pelo município, o governador do Estado 

Paulo Hartung  aproveitou para conhecer a nova Casa 

de Leis de Alfredo Chaves. Na ocasião, ele elogiou o 

espaço e o presidente pelos trabalhos desenvolvidos.

“É  um  local de muito bom gosto, que abre espaço para a comu-
nidade e o governo realizarem eventos e outras ações confor-
tavelmente”. 
Paulo Hartung - governador do Estado.
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  O vereador empreendedor João Bosco Costa, presidente pela 

terceira vez da Câmara Municipal de Alfredo Chaves e já no seu 

quinto mandato, faz um balanço do exercício de 2009. Ele fala 

da concretização do seu sonho que foi a edificação da sede 

do Poder Legislativo Municipal e dos projetos para 2010.

OP: Presidente, hoje a Câmara Municipal de Alfredo Chaves tem um espaço 

próprio, moderno e confortável que vem sendo elogiado por diversos 

políticos do Estado, o que o senhor tem a falar sobre isso?

BC: Estou muito feliz por ter finalizado essa tão sonhada obra. Hoje vemos que ela 

foi realmente necessária. A população vem utilizando constantemente. Reuniões, 

seminários e outros eventos da comunidade estão sendo promovidos no nosso 

plenário. Outra questão importante é termos um referencial, a Câmara hoje tem o 

seu espaço, antes usávamos quatro salas cedidas pela prefeitura, que não eram 

suficientes para realização dos trabalhos legislativos. Cada vereador agora tem 

sua sala, assim como os setores administrativos.

OP: Vereador, a Câmara de Alfredo Chaves é uma das que menos gasta no 

Estado, isso foi comprovado pela revista Finanças dos Municípios 

Capixabas em 2008, referentes às despesas do ano anterior. Mas, em 2009, o 

mesmo periódico mostrou que em 2008 a Casa teve um grande aumento nas 

contas, a que se deve isso?

BC:  Bom, em 2008 a revista publicou que em 2007 fomos a segunda Câmara do 

Estado que menos gastou, mas já este ano ela publicou as despesas do ano 

anterior, que foram maiores que 2007 devido a construção da nova sede parla-

mentar que ficou em R$ 695 mil e mais a compra de diversos equipamentos que 

correspondem a R$ 200 mil. Retirando esses valores, nós continuaríamos sendo 

o legislativo que menos gasta no Espírito Santo.

OP: João Bosco, falando de valores, a Câmara também reduziu muito os 

gastos desde 2005. Quais foram às ações tomadas para conseguir isso?

BC: Desde o meu primeiro mandato como presidente em 2005, iniciei diminuindo 

radicalmente os gastos com combustível, diárias e outros benefícios. Também 

reduzimos o índice do repasse que a prefeitura faz à Câmara. Pela lei, temos o 

direito de receber 8% do orçamento municipal, mas desde que assumi a presidên-

cia entramos em consenso com os vereadores e decidimos reduzir esse índice, 

que representa uma grande economia para o Executivo, assim o prefeito pode 

investir o dinheiro economizado em obras públicas.

OP: O seu período como presidente foi marcado com muitas inovações na 

Câmara Municipal. A construção da sede legislativa pode ser citada como o 

maior projeto. E para 2010 o senhor tem algum plano que pretende execu-

tar?

BC: Pretendemos por em prática alguns projetos para o próximo ano. Com 

empenho e ajuda de todos os vereadores e funcionários conseguimos realizar 

muitos deles até agora. A modernização da casa, com a implantação de sistemas 

de informática para agilizar e assegurar os trabalhos administrativos, inserção de 

serviços de comunicação, como o informativo trimestral O Plenário, o site da 

Casa, que dá mais transparências as nossas ações e possibilitam que a popula-

ção fique informada do que acontece na Câmara de Vereadores, são alguns 

exemplos. Um dos projetos que pretendemos executar em 2010 será a finalização 

da pesquisa histórico-política, principalmente do Poder Legislativo, para posterior 

lançamento de um livro. Com isso teremos uma referência bibliográfica dos 

acontecimentos históricos e políticos de Alfredo Chaves. Pretendemos ainda 

equipar uma sala com livros, revistas e computadores ligados à internet para 

serem utilizados como fonte de pesquisa política para estudantes,  pesquisado-

res e toda comunidade.

OP: Presidente, fale um pouco sobre os recursos economizados pela 

Câmara e faça suas considerações finais.

BC: Acredito que com vontade política e honestidade conseguimos o que almeja-

mos. Enfrentamos muitos desafios para construir essa nova Câmara de 

Vereadores, dar essa nova cara ao Poder Legislativo de Alfredo Chaves. Falo não 

só em relação a obra física, mas também as ações que precisamos adotar para 

criar uma boa imagem perante a população. O dinheiro que é repassado para a 

Câmara é investido em projetos  legislativos, que beneficiam à população e ainda, 

sobra sempre algum recurso que costumamos devolver ao Executivo. Para se ter 

uma idéia, de 2005 até 2008 devolvemos cerca de R$ 1 milhão, dinheiro que foi 

utilizado para  compra de máquinas e na edificação da Unidade Mista de Saúde.

Acredito que os novos legisladores vão seguir esse modelo e melhorar ainda mais 

a Casa de Leis. A população precisa participar desse processo, comparecer às 

sessões, cobrar dos vereadores leis e projetos para beneficiar a comunidade. A 

nossa função é fiscalizar e criar leis para melhorar a qualidade de vida do povo. E 

os cidadãos devem se aproximar dos vereadores, trabalhando em conjunto, 

discutindo para a solução de diversos problemas. 

  A Comissão de Saúde da Câmara Municipal se reuniu, em no-

vembro, com proprietários de farmácias e drogarias. O objetivo foi 

discutir o projeto de lei do Executivo, encaminhado à Câmara, que 

determina o horário de funcionamento dos estabelecimentos co-

merciais do ramo farmacêutico. 

 Conforme a coordenadora municipal da Vigilância Sanitária, 

Vanusa Giacomini Nalesso, “em 2008 as farmácias foram aler-

tadas sobre o plantão, mas não houve retorno, com a lei teremos 

como fiscalizar e cobrar dos proprietários”.  Os vereadores André 

Sartori, Sérgio Bianchi e Paulo Munaldi, que compõem a Comis-

são, pediram aos proprietários para analisarem as propostas e a-

presentar novas que adequariam a lei à realidade do município.

  Para os parlamentares, o projeto visa atender a solicitação da 

população que tem dificuldade de comprar medicamentos nos 

feriados e finais de semana.

 Os proprietários das farmácias 

estudaram as propostas e envia-

ram algumas alterações. O projeto 

de lei foi modificado pelos edis 

Paulo e Sérgio, apresentado aos 

demais vereadores e aprovado, 

beneficiando comerciantes e a po-

pulação.

- De 2ª a sábado: abertura e fechamento livres.
- Plantão Noturno: de 2ª a sábado: das 20h às 08h.
- Domingos e feriados: regime de plantão - período diurno, das  
07h às 20h - noturno, das 20h às 08h, podendo ser por telefone.

Conforme a Secretaria Municipal de Finanças, o dinheiro  será 

aplicado na execução de diversos projetos e convênios.    

 Seguindo a mesma rotina dos cinco anos anteriores, a Câmara 

Municipal de Alfredo Chaves devolveu no final de 2009 recursos à 

prefeitura. O valor de R$ 132 mil foi repassado no início de dezem-

bro a fim de ser utilizado pela prefeitura na execução de projetos e 

celebração de convênios. 

 De acordo com o secretário municipal de Finanças, Carlos Eugê-

nio Ramalho Tavares, o dinheiro será aplicado em diversas secre-

tarias, facilitando a execução de muitos projetos. “O recurso possi-

bilitará o município firmar compromissos assumidos. A Câmara é 

uma grande parceira, vemos que os vereadores primam pelo com-

promisso com a população”, disse.

  Desde que assumiu a presidência da Casa, em 2005, João Bosco 

Costa repassou mais de um milhão de reais ao Executivo. Constru-

ção da Unidade Mista de Saúde e compra de maquinários foi o des-

tino dos recursos economizados e devolvidos nos anos anteriores.    

  Para Costa, o legislativo deve ter compromisso com o município. 

“Além de não recebermos o total do repasse estipulado por lei, 

optamos também em economizar durante o ano”, comentou.

    CONFIRA ONDE SERÁ INVESTIDO O DINHEIRO:
- Aquisição de equipamentos para a Unidade Mista de Saúde (R$ 33 
mil); - Contrapartida para compra de uma retro escavadeira (R$ 3 mil); 
- Aquisição de equipamentos para Associação de Costureiras (R$ 9,6 
mil);- Contrapartida para executar calçamento em São João de 
Crubixá (R$ 4,2 mil); - Contrapartida para aquisição de um rolo com-
pactador (R$ 6 mil) - Ajuda na construção da Unidade de Saúde de São 
João de Crubixá (R$ 64 mil); - Apoio a projetos da Secretaria Municipal 
de Turismo e Cultura e à Semana Natal Som e Luz  2009 (R$ 12 mil).



 período foi marcado com a apresentação de muitos projetos e indicações por parte dos vereadores e do Executivo. 

Além das reuniões ordinárias, os vereadores realizaram sessões extras a fim de estudar e aprovar as propostas. O OOrçamento Municipal para 2010 foi avaliado e aprovado pelos vereadores. Os parlamentares decidiram que a 

Câmara receberá apenas 6% do orçamento municipal em 2010, e não 8% conforme determina a Lei. “É uma forma de 

contribuirmos para o Executivo investir em mais ações para a comunidade”, disseram. 

Confira alguns projetos e indicações apresentados e aprovados pelos parlamentares em 2009:

Construção de ponte ligando o bairro Ouro 

Branco ao Parque de Exposições Reginaldo 

Roque Giori; Solicitação para reabertura de 

agência da Caixa Econômica Federal no 

município; Contratação de um técnico de 

segurança do trabalho na administração 

pública municipal; Construção de lombadas 

na rua Nelson Simões; Denominação de ruas 

e rodovia em Cachoeira Alta.

Denominação do plenário da nova sede da Câmara 

Municipal; Criação de reserva ambiental perma-

nente na Fazenda Experiental Incaper; Deno-

minação de ruas em Sagrada Família; Melhorias na 

estrada de acesso ao distrito de Sagrada Família; 

Regulamentação e padronização da feira Municipal; 

Sinalização na BR 101; Solicitação à Cia. Vale do 

Rio Doce para implantar mini-pólo industrial e 

administrar reserva ambiental.

Os parlamentares André, Narcizo e Paulo desenvolveram 

diversos projetos e indicações em conjunto. Confira 

alguns: Implantação do Projeto Campeões do Futuro no 

município; Calçamento na comunidade de Nova Mantua; 

Inserção de poste de iluminação na rua Cais Costa Pinto; 

Realização de obras em São Vicente de Crubixá e em 

Matilde; Solicitação de informações ao Serviço Autô-

nomo de Água e Esgoto (Saae); Criação do projeto de 

políticas para recursos hídricos em Alfredo Chaves.

Criação do Banco Municipal de 

Sangue; Solicita ao Executivo 

que encaminhe ao Legislativo 

projeto de lei versando sobre 

desconto na taxa de iluminação 

pública.

Indicação de placa indicativa no 

trevo da Rodovia Pedro Berto Fi-

orin; Solicitação de denominação 

de ruas em São Bento de Urânia; 

Reforma na quadra poliesportiva 

da comunidade de Ibitirui; Sina-

lização em ruas da Sede munici-

pal.

Calçamento na comunidade 

de São Vicente de Crubixá; 

Denominação de ruas em 

Matilde e na comunidade de 

São Pedro de Matilde; Soli-

cita capacitações para em-

preendedores do ramo 

agroturístico do distrito de 

Matilde.

Implantação de um teatro municipal na Sede; Refloresta-

mento no entorno da Cachoeira Tororoma em Cachoeira 

Alta; Implantação de praça com área de lazer no bairro 

Araponga; Solicitação ao Executivo para criar lei que 

determine plantão de farmácias e drogarias; Instituir 

Conselho Municipal de Se-gurança Comunitária; Solicitação 

para construção de casas populares em àrea da Fazenda 

Experimental Incaper; Im-plantação de rua de lazer na 

Sede; Colocação de macas articuladas nas ambulâncias do 

município e criação de mini-vila olímpica em área da Fazenda 

EXECUTIVO. O prefeito Dr. Fernando Videira Lafayette enviou diversos projetos para serem apreciados e votados pelos vereado-

res. Confira alguns projetos aprovados: Aquisição de imóveis para construção de obras públicas; denominação de ruas; Construção da 

Estação de Tratamento de Água em Sagrada Família; Criação da Banda Lira Alfredense; Celebração de convênios com entidades 

públicas e privadas e Criação do Conselho Municipal do Idoso.



 Com objetivo de alegrar a vida de muitas crianças, a Câmara Municipal de Alfredo 

Chaves e o Programa ProJovem Adolescente realizaram  uma campanha de doação de 

brinquedos em dezembro. Com o slogan 'Doe Brinquedos, Doe Alegria', os organizado-

res conseguiram recolher um grande número desses que foi distribuído na semana 

anterior ao Natal.

  De acordo com Marisa Casali, uma das instrutoras do PróJovem, os brinquedos arre-

cadados foram selecionados. “Avaliamos o estado do brinquedo, os que estavam preci-

sando de reparos passaram por uma oficina que realizamos com os jovens do progra-

ma”, disse. Para o presidente da Câmara Municipal de Alfredo Chaves, João Bosco 

Costa, a iniciativa é vista como um gesto muito nobre. “A campanha é uma ação nobre 

que alegrará a vida de muitas crianças”, disse. 

 Segundo os idealizadores da campanha, os brinquedos arrecadados foram distribuí-

dos para mais de 100 crianças da sede e do interior. Os jovens Raik Gomes e Alefe Paganini disseram que a experiência foi  exce-

lente para eles. “Ajudamos o próximo e crescemos como pessoas”. Já Pâmela Guimarães e Rosana Cabral comentaram que fica-

ram felizes em ver as crianças felizes recebendo os brinquedos.

  Membros da Companhia Vale do Rio Doce, vereadores e sociedade civil organizada 

estiveram reunidos em novembro, na Câmara de Alfredo Chaves para discutir sobre 

as possibilidades de apoio da companhia em projetos sociais e ambientais no municí-

pio. A preocupação, que partiu dos parlamentares, em virtude dos possíveis impac-

tos sociais que poderão ser causados com a instalação da siderúrgica em Anchieta,  

foi exposta ao diretor da multinacional, Dimas Bahiense. 

  A Vale pretende construir uma Companhia Siderúrgica no litoral de Anchieta, Sul do 

Estado, denominada Companhia Siderúrgica de Ubú (CSU), com capacidade para 

produzir cinco milhões de placas de aço por ano. O projeto é visto como um conjunto 

de investimentos para a região e para o Espírito Santo. O município de Alfredo Chaves 

fica a 22 Km do local que é apontado como a sede do projeto.  

  De acordo com João Bosco Costa, presidente da Câmara Municipal de Alfredo 

Chaves, o município precisa decidir o que a multinacional pode contribuir para a cida-

de. “Está na hora de reunirmos e traçarmos planos para Alfredo Chaves”, disse. Costa 

aproveitou o espaço para apresentar aos técnicos da Vale dois projetos de sua autoria: um trata-se da implantação de um minipo-

lo industrial no município, já o outro solicita que a Vale administre uma área na sede municipal a fim de transformá-la em área de 

preservação ambiental permanente. 

  O diretor da CSU ouviu as solicitações e disse que a Vale contratou serviços para analisar a vocação dos municípios que se locali-

zam ao redor do projeto. Dimas falou ainda que o projeto para Anchieta é moderno e com tecnologia de ponta. “Estamos trazendo 

um dos projetos mais modernos do mundo para a região”, salientou.
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